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RESUMO 

Esse trabalho teve como objetivo abordar o tema sobre Intervenções psicológicas em 

atividades de home office no período da pandemia. Dessa forma, a revisão bibliográfica 

de literatura foi realizada a partir de pesquisa eletrônica, em agosto de 2022, utilizando 

como bases de dados, SciELO e PePISC, utilizando os seguintes descritores: Burnout, 

pandemia e psicologia organizacional. O objetivo foi descritivo pois teve a finalidade de 

apresentar a importância do profissional de psicologia dentro das organizações em seu 

objeto de estudo. E a análise de dados foi através dos dados levantados na pesquisa 

bibliográfica referente ao assunto sobre a importância de intervenções psicológicas em 

atividades de home office no período da pandemia. E foram apresentadas ações de 

intervenção que podem ser aplicadas durante um momento de crise, como o isolamento 

da pandemia, pelo psicólogo que são: elaborar e aplicar palestras sobre saúde mental no 

ambiente organizacional, realizar levantamento sobre os afastamentos de saúde para 

indicação de terapia, realizar levantamento sobre as demandas/queixas dos empregados e 

aplicar treinamentos sobre os temas específicos, realizar rodas de conversar em grupos 

para trabalhar questões como: sobrecarga de trabalho, estresse, gestão do tempo e 

trabalhar com os líderes para que não haja cobranças excessivas, assédio moral.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com a pandemia foi necessário adequar os postos de trabalho, devido ao 

distanciamento social. As empresas tiveram que optar pelo regime home office, fazendo 

com que as tarefas profissionais fossem para dentro dos lares dos empregados, exigindo 

que houvesse o convívio entre o trabalho e a vida pessoal. Logo, essa combinação causou 

um certo desequilíbrio emocional nos profissionais. (GRANATO, 2021). 

Essa nova realidade fez com que as pessoas trabalhassem além do seu expediente 

para dar conta de todas as suas atividades. Apesar desse trabalhador ter ganhado com o 
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seu tempo de deslocamento e não precisar enfrentar horas em um trânsito caótico, o seu 

ambiente de descanso se transformou em seu espaço de trabalho sem conseguir separar 

sua vida profissional da sua vida pessoal, e assim todas as exigências do dia a dia 

acabaram afetando sua saúde mental. (CANDIDO; SOUZA, 2017).  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (BRASIL, 2022), a Síndrome 

de Burnout ou Síndrome do Esgotamento Profissional é “um distúrbio emocional com 

sintomas de exaustão extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de 

trabalho desgastante, que demandam muita competitividade ou responsabilidade. ”  

E dentro desse contexto, é importante destacar o papel da Psicologia 

Organizacional, cuja função é de promover ações para minimizar impactos à saúde mental 

dos empregados durante sua jornada de trabalho. E com a adesão do regime de home 

office devido à pandemia, o trabalho do psicólogo foi fundamental para que ações de 

promoção à saúde mental fossem manejadas de maneira que os empregados não 

sofressem com a Síndrome de Burnout. (SCHMIDT et al, 2020). 

Diante dos fatos apresentados essa temática é importante para trabalhar esse 

tema tão relevante, sobre a Síndrome de Burnout e a relação do home office em tempos 

de pandemia. Para assim trabalhar o seguinte problema de pesquisa: Como a psicologia 

organizacional pode promover ações para empregados em regime de home office não 

desenvolverem Síndrome de Burnout?  

E para esse trabalhado foi apresentado como objetivo geral: apresentar a 

importância do profissional de psicologia para elaboração de ações dentro das 

organizações. E os objetivos específicos são: contextualizar sobre as características e 

aspectos da Síndrome de Burnout nas organizações, identificar as ações de intervenções 

do psicólogo no ambiente organizacional e discutir sobre como as ações de intervenções 

psicológicas são importantes para a vida laboral dos empregados. 

Dessa forma a revisão sistemática de literatura foi realizada a partir de pesquisa 

eletrônica, em agosto de 2022, utilizando como bases de dados, SciELO e PePISC, 

utilizando os seguintes descritores: Burnout, pandemia e psicologia organizacional. Pois 

conforme Gil (2010), a pesquisa bibliográfica permite analisar diversos pontos de vista 

sobre os assuntos em estudo. 

Os critérios de inclusão foram artigos e livros que abordam sobre o tema 

Síndrome de Burnout:  Intervenções psicológicas em atividades de home office no 

período da pandemia, publicados entre janeiro de 2018 a junho de 2022, na língua 

portuguesa.  

Os critérios de exclusão foram os estudos que não investiguem o tema proposto 

e que não atendem os critérios de inclusão. O objetivo foi descritivo pois tem a finalidade 

de apresentar a importância do profissional de psicologia dentro das organizações no 

objeto de estudo. E a análise de dados foi através dos dados levantados na pesquisa 

bibliográfica referente ao assunto sobre a importância de intervenções psicológicas em 

atividades de home office no período da pandemia. 

 

2. ANÁLISE E COMENTÁRIO DO CONTEÚDO 

 

2.1 SÍNDROME DE BURNOUT 

 



 
A Síndrome de Burnout que também é conhecida como Síndrome do 

Esgotamento Profissional, é uma forma de manifestação dos sintomas que surgem por 

situações de trabalho desgastantes e excesso de trabalho ocupacional. (BORGES,2022). 

A exaustão emocional é a dimensão que mais diretamente se refere ao estresse, 

aludindo à exaustão mental e física que faz com que as pessoas se sintam com menos 

energia para as atividades diárias, principalmente o trabalho. Traz consigo uma série de 

sintomas como distúrbios do sono, dificuldade de concentração, perda de memória, 

insônia, problemas cardiovasculares, distúrbios gastrointestinais, ansiedade, depressão e 

muito mais. Esta é a dimensão considerada central para a síndrome e uma representação 

para o estresse ocupacional. (GOUVEIA et al, 2021). 

A diminuição da realização pessoal é quando o trabalhador se auto avalia de 

forma negativa em suas atividades profissionais, tendo como resultado a insatisfação, 

sentimentos de inadequação, baixa autoestima, gerando desmotivação e sua piora no 

rendimento profissional. (FRANÇA; RODRIGUES, 2002). 

O trabalho pode impactar no psicológico do indivíduo, pois o ambiente de 

trabalho pode ignorar o repertório pessoal de cada indivíduo, onde os conflitos podem 

ocasionar disfunções pessoais e organizacionais. (DEJOURS,1992). 

Grande parte dos indivíduos tem dificuldade em entender os sintomas da 

síndrome, onde em sua maioria acabam abandonando suas profissões, ou demonstram sua 

insatisfação no trabalho. E acabam convivendo com os sintomas e prejudicam ainda mais 

sua saúde mental, onde é de extrema importância buscar ajuda profissional para 

tratamento dessa doença. (CANDIDO; SOUZA, 2017). 

Levando em consideração a importância sobre o tema levantado e levando em 

consideração que a pandemia foi um dos fatores que desencadeou os sintomas da 

síndrome de Burnout em diversos profissionais em atividade de home office, é importante 

contextualizar sobre o tema COVID19. 

 

2.2 PANDEMIA: COVID 19 

A pandemia Covid 19 foi um grande desafio para toda população, governos e 

empresas para entender o comportamento desse vírus e as ações necessárias para evitar a 

contaminação e seus efeitos colaterais, onde toda a população teve que se adaptar a esse 

novo cenário imposto e cheio de medos, incertezas e elevado nível de estresse das 

pessoas. (PORCINCULA et al, 2022). 

Esse cenário provocou estresse nas pessoas, efeitos que dependem de variáveis 

cognitivos, afetivos e sociais. Os estressores variam em intensidade e duração, também 

de acordo com intensidade que o indivíduo vivência esse momento. (BARROS et al, 

2020). 

Uma possível reação perante aos estressores vividos na pandemia é o medo onde 

pode afetar no bem-estar dos indivíduos, ocasionado problemas como sentimentos de 

solidão, ansiedade, fadiga e distúrbios do sono. (BARROS et al, 2020). 

Esses estressores decorrentes da pandemia são vivenciados devido a alguns 

fatores, como por exemplo, desemprego, queda do rendimento, diminuição de consultas 

médicas, suspensão das atividades físicas e de lazer. Onde motivaram o consumo de 

álcool, a automedicação, a ansiedade e a depressão. Esses agentes estressores podem 



 
interferir na saúde física e mental dos indivíduos, impactando e limitando sua qualidade 

de vida. (AQUINO et al., 2020).  

Dentro do contexto de trabalho de todos os profissionais na pandemia de Covid-

19, houve um aumento da sobrecarga de trabalho, estes tiveram que enfrentar uma nova 

realidade em seus novos postos de trabalho com recursos insuficientes e cobranças 

excessivas ocasionando o esgotamento metal desses indivíduos. (SOARES et al, 2022).  

Dessa forma, é importante levantar o papel do psicólogo dentro das organizações 

e principalmente no momento difícil que os empregados viveram durante a pandemia. 

Ações para a manutenção da saúde mental dos empregados são importantes para o 

equilíbrio durante suas atividades laborais no regime home office. 

 

2.3 PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 

A psicologia organizacional é uma área de atuação com foco no comportamento 

humano relacionado com as organizações, trabalho e produtividade aplicados no 

ambiente de trabalho. É uma área que se concentra em entender o desempenho 

humano no local de trabalho, têm como objetivo melhorar o bem-

estar coletivo e a qualidade de vida no ambiente de trabalho. (PEIXOTO et al, 2020). 
 

Dessa forma, o psicólogo atua para compreender o comportamento empregados, 

para assim aplicar os melhores recursos que contribuem na qualidade de vida e 

desempenho de atividades dentro da organização. (PEIXOTO et al, 2020). 

Durante a pandemia os profissionais de psicologia organizacional tiveram 

grandes desafios para manter ações de intervenções efetivas para que os empregados 

tivessem equilíbrio emocional durante sua jornada de trabalho. Haja vista que, as 

atividades de home office modificaram toda a rotina do empregado e da organização 

como todo. Dessa forma, esses profissionais tiveram que implementar ações para 

diminuir os impactos causados na saúde mental de seus empregados. (FELIPE et al, 

2021). 

As ações de intervenção que podem ser aplicadas durante um momento de crise, 

como o isolamento da pandemia, pelo psicólogo são: elaborar e aplicar palestras sobre 

saúde mental no ambiente organizacional, realizar levantamento sobre os afastamentos 

de saúde para indicação de terapia, realizar levantamento sobre as demandas/queixas dos 

empregados e aplicar treinamentos sobre os temas específicos, realizar rodas de conversar 

em grupos para trabalhar questões como: sobrecarga de trabalho, estresse, e trabalhar com 

os líderes para que não haja cobranças excessivas, assédio moral. E também promover 

encontros virtuais para trabalhar com autocuidado durante todo o período de isolamento. 

(CRUZ, 2021). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com o estudo bibliográfico apresentado foi possível evidenciar a 

importância das ações de intervenção que o profissional de psicologia pode para 

promover para manter o equilíbrio entre a saúde mental e as rotinas laborais dos 



 
empregados durante suas atividades em home office, para que assim os mesmos não 

desenvolvam a Síndrome de Burnout. 

 

Dessa forma é possível verificar é importante que as organizações invistam nesse 

profissional para que ações de intervenções sejam implementadas de forma que garanta 

que as necessidades dos empregados sejam atendidas de forma que possa minimizar os 

impactos na vida laboral e mental dos trabalhadores. 
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